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        Para Chelsea Carruthers.

        As melhores amizades vêm com uma variedade de piadas internas baseadas em um punhado de autocorreções de mensagens de texto. Como as que aparecem neste livro.

        Elas agora estão imortalizadas. Elas vão sobreviver a todos nós.
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      A maioria das mulheres não reclamaria de ser paga para observar homens atraentes e suados em um show, mas Chastity Michaels teria alegremente cedido a tarefa a qualquer outra pessoa. Ela cruzou os braços, ficando na beira da multidão, do lado de fora da grade na frente do palco. Um segurança olhou para ela de cima a baixo antes de voltar sua expressão entediada para a multidão. O pequeno local tinha apenas epaço para ficar em pé e estava se enchendo rapidamente. Uma mulher próxima disse algo rude sobre ela passar na frente deles, e ela levantou brevemente seu distintivo de imprensa para que pudessem ver que ela estava ali a trabalho, não por diversão. Chastity não queria estar lá mais do que os fãs atrás dela a queriam ali. No entanto, as reclamações pararam, e a mulher voltou a fantasiar vocalmente sobre os membros da banda em detalhes vívidos que ninguém deveria ouvir em voz alta.

      Pegando seu telefone celular, Chastity verificou a hora. Nenhuma banda de abertura foi programada, o que ela considerou uma bênção, mas para uma banda que estava ganhando popularidade tão rápido, isso a surpreendeu. E se eles não tinham uma abertura, a banda já não deveria estar no palco? Chastity tinha coisas melhores a fazer do que fazer resenhas de outra banda de rock medíocre, conhecida por sua teatralidade selvagem, próteses e letras sexualmente sugestivas. Ela estava fortemente armada para revisá-los, a fim de também conseguir a atribuição de uma nova produção de palco que ela estava querendo ver que estréia aqui em Atlanta.

      Seu chefe, Rex Tanner, queria o apelo sexual como isca para as redes sociais e, por algum motivo, pensou que uma crítica feminina dessa banda em particular daria a abordagem do desejo ardente . Ela teve que pesquisar o que ele quis dizer com isso. Isso a fazia se sentir barata por esperarem que desejasse abertamente uma banda pela qual não tinha interesse, mas trabalho era trabalho, e ela não precisava gostar de todos os aspectos, desde que recebesse um cheque de pagamento. Então, ela suportaria essa tortura em particular e seguiria em frente, como sempre. Rex ficaria profundamente desapontado quando ela não lhe desse o artigo que ele queria, mas se ele esperava que ela escrevesse um artigo objetivando os homens que deveriam estar no palco a qualquer minuto, ele não a conhecia muito bem.

      Enquanto isso, Chastity começou a ficar inquieta. Primeiro, ela verificou sua bolsa crossbody em busca de suas chaves, carteira, telefone, caderno e canetas, já que fazer um inventários de seus pertences costumava acalmar seus nervos. Então, uma vez feito isso, ela não teve mais nada a fazer além de esperar. Sua breve pesquisa disse a ela muito pouco sobre a banda chamada O Dilema Mítico além de sua forte base de fãs europeus, especialmente na Alemanha, e a notícia de que um membro saiu há pouco tempo. Seu cantor. O guitarrista principal assumiu a dupla posição de cantar para a banda, além de tocar, e com ele na frente e no centro, sua popularidade finalmente começou a pegar aqui nos Estados Unidos.

      Chastity começou a girar seu cartão de imprensa, torcendo seu cordão e destorcendo-o novamente. O cartão que deu a ela acesso aos bastidores, onde ela deveria estar agora. Parte de sua tarefa era ver a banda antes e depois do show, observar como eles agiam e se preparavam, embora ela tivesse certeza de que Rex só queria notícias sobre as próteses. Supostamente, o figurino era tão realista que lendas urbanas reais surgiram sobre os membros. Chastity revirou os olhos. Se as pessoas pensavam que esses caras eram realmente quem eles vestiam no palco, eles mereciam ser tão ingênuos. A última coisa que ela queria fazer esta noite era assistir a um bando de homens se vestindo e basicamente fazendo cosplay de criaturas mitológicas. Sinto muito, mas não.

      As luzes diminuíram drasticamente enquanto as máquinas de neblina eram acionadas nas laterais do palco. As mulheres atrás dela gritaram como se estivessem sendo massacradas, e ela fez uma careta. Era por isso que ela odiava shows de rock. Não tanto por causa da música - que poderia ser muito boa - mas por causa do quão alto eles estavam para ver pessoalmente e os fãs detestáveis. Ela trabalhou principalmente com produções teatrais e gostou muito disso. Algo que contava uma história, nem sempre por meio de uma música, e que a multidão pudesse assistir com maturidade sem perder a cabeça.

      A multidão gritava "UDM" sem parar, como se as iniciais do nome da banda fizessem essas pessoas aparecerem mais rápido, e a banda já estava - ela olhou para o telefone novamente - vinte e sete minutos atrasada para começar. Tênues contornos de figuras moveram-se na parte de trás do palco, preparando-se. Finalmente, o baterista se sentou, vestido como um troll. Provavelmente devido à sua altura e ombros largos. Em seguida, o baixista puxou a alça da guitarra pela cabeça para posicionar seu instrumento. Chastity poderia dizer que era o baixista e não o guitarrista, já que nenhum chifre de carneiro foi detectado. Esse cara estava vestido como uma espécie de lobo ou raposa. Onde estava este Cipriano Agrios que fazia as mulheres cobiçar e desmaiar por ele como se ele realmente fosse um sátiro da mitologia grega enviado para desvirginizar inocentes e perseguir ninfas pela floresta, ou o que quer que os sátiros fizessem?

      As luzes ganharam vida e começaram a piscar enquanto a multidão rugia ao seu redor. Ela notou que o baixista estava usando uma guitarra normal para essa música enquanto passava na frente. Definitivamente uma raposa, e ele tinha nove caudas. Ela teria que pesquisar isso. Ele era um homem bonito, porém, japonês. Seu cabelo estava mais longo no lado esquerdo do que no direito.

      De cima, um X gigante de madeira que pertencia a uma câmara BDSM começou a baixar e - sério? - lá estava Cipriano, amarrado a ele e vestindo nada além de um par de calças de couro sobre suas botas protéticas de casco. Seu cabelo longo e escuro estava solto, arrumado selvagemente, e seus chifres de ébano emolduravam seu rosto como uma espécie de coroa bestial.

      Ridículo. No entanto, ele não criou uma cena desagradável de forma alguma.

      Quando o X alcançou a plataforma no palco atrás do baterista, dois ajudantes de palco vestidos como goblins de algum tipo correram para segurá-lo, mas deixaram o cantor preso à coisa. Agora que ele estava no palco, seu microfone estava visível, aparecendo sob seu cabelo escuro. Então, ele iria cantar amarrado a um pedaço de madeira, com um abdômen brilhante à mostra. Seu chefe ficaria entusiasmado com isso.

      No entanto, quando Cipriano começou a cantar, seu cinismo começou a vacilar. Ele tinha uma voz incrível. O talento era evidente, mas por que todo o espetáculo? Certamente eles poderiam ter o mesmo nível de popularidade sem passar por todo esse esforço.

      Espere, ele acabou de cantar a letra, "Nós transaríamos por horas?" Deixa para compensação hiperbólica e as expectativas irrealistas. Ele parecia ótimo, mas, com no máximo sete minutos, ele estaria roncando ao lado de quem ele trouxesse para casa com ele.

      Enquanto ela continuava a ouvir as palavras, seu rosto ficou vermelho. A música era sobre uma noite de sexo selvagem e servidão. Chastity não deveria estar surpresa, dada sua grande entrada, mas de alguma forma ainda conseguiu pegá-la desprevenida. O ritmo instrumental da música era bom, no entanto, e ela não resistiu a bater o pé junto com a batida. Não como se ela estivesse se divertindo ou algo assim, porque ela não estava...

      Quando a primeira música terminou, os goblins finalmente libertaram Cipriano de suas amarras, removendo o microfone headset. Ele então pegou uma guitarra e foi à frente enquanto o baixista trocava de instrumentos. Cipriano ocupou seu lugar no lado esquerdo do palco, onde o microfone maior ficava cerca de três metros na diagonal à direita de Chastity. Ela voltou sua atenção totalmente para ele e inspirou fundo.

      Contato visual. Ou pelo menos parecia ser. Enquanto Cipriano examinava sua audiência, seu olhar parou sobre ela. Ele provavelmente estava olhando para a pessoa ao lado ou atrás dela. Uma das mulheres que não teria nenhum problema em deixá-lo fazer tudo o que prometeu na última música para elas. Nada demais.

      Ela engoliu em seco.

      Sua atenção se desviou para a multidão uma segunda vez e voltou para ela. Ele sorriu, como se pudesse dizer algo sobre ela apenas pela sua aparência que ele queria explorar, e a expressão perversa a fez segurar a respiração uma segunda vez. Então ele foi à loucura com a guitarra, começando uma música ainda mais cativante do que a primeira. Este era sobre ninfas e uma metáfora geral de amor inalcançável libertando um dos aspectos mais sombrios do passado de um homem.

      Ok, então Um Dilema Mítico não era uma merda, mas isso não significava que eles iriam conseguir uma ótima crítica dela. O que eles poderiam fazer que ela nunca tinha visto antes? Ela não estava tendo um momento ruim, mas eles poderiam impressioná-la com algo diferente do que um show de rock comum?

      Uma música se transformou em outra, e Chastity rapidamente perdeu a noção do tempo enquanto ouvia as palavras e as histórias que elas contavam. Quase tudo sobre mitos e lendas, e muitos deles de natureza erótica ou sobre o desejo de ser amado, mas falhando em todas as tentativas. No meio do set da banda, Cipriano fez um solo instrumental. No entanto, não era um solo de guitarra, o que ela esperava. Ele recuperou um conjunto daquelas flautas compostas por múltiplas palhetas amarradas da mais curta à mais longa, sem dúvida porque dava um elemento autêntico para sua persona escolhida no palco. Quando ele começou a tocar, o local ficou completamente silencioso enquanto eles ouviam a melodia. O queixo de Chastity caiu, e ela não conseguia desviar o olhar. Era como se ele tocasse apenas para... Ela.

      Que ideia boba.

      Mas era verdade, no entanto. Ela sentiu em seu sangue. Essa música era para ela. Ainda mais estranho, com cada nota, ela ficava mais e mais excitada, o que não fazia sentido. Um solo de guitarra sensual - talvez. Bateria? Claro... Flautas de pan - que diabos?

      Ela se virou para olhar para as pessoas ao seu redor, perplexa. As pessoas estavam se agarrando e outras estavam ficando muito práticas. Se ela não estava enganada, o cara a meio metro de distância estava recebendo uma punheta da namorada. Bem ali, na frente de todos. Pelo menos, ela presumiu que fosse sua namorada. Chastity não viu nenhum dos seguranças em parte alguma. Os ajudantes de palco e outros membros da banda não estavam mais à vista também. Enquanto lutava contra o desejo que crescia em sua parte inferior do corpo, ela não pôde deixar de notar que era a única na multidão que não beijava ou tocava outra pessoa. Quando ela se voltou para o palco, Cipriano estava olhando para ela novamente. Desta vez com certeza olhando para ela, como se estivesse usando magia para destacá-la.

      E então a melodia mudou. Ela engoliu em seco.

      Venha.

      Chastity piscou ao pensar nisso e olhou nos olhos de Cipriano. Ele os estreitou, e seus pensamentos ficaram caóticos pela segunda vez. O desejo se acumulou entre suas coxas. Ela poderia ter um orgasmo de assistir e ouvir este homem tocando um instrumento?

      Deixe a música ter você. Deixe levar você. Goze pra mim.

      O calor se espalhou por ela e seus joelhos ficaram fracos. Agarrando-se com ambas as mãos, ela agarrou a borda dura e fria do palco, olhando estupidamente para Cipriano Agrios enquanto ele tocava, olhando para ela com alguma determinação sobrenatural que ela não entendia. A música a deixou precisando, desejando, desejando. Imagens dele prendendo-a naquele X gigante no palco. Dele abrindo o zíper das calças de couro, empurrando dentro dela repetidamente...

      Goze pra mim!

      Cipriano se aproximou da borda do palco, diretamente na frente dela, e ela perdeu o foco em seus pensamentos e imagens. Esses cascos pareciam realmente legítimos nessa distância. Quem os fez era incrível em seu trabalho. Ela deixou seu olhar viajar por suas pernas revestidas de couro, para onde o cós pendia baixo para mostrar os músculos de seu cinto Adônis, para seu peito nu, esculpido e escorregadio de suor. Ele não tinha nenhuma tatuagem visível. Seu cabelo escuro estava úmido, mas isso não tirava sua beleza masculina. Ele era um homem atraente e sabia disso. Ele girou os quadris sedutoramente e as imagens anteriores voltaram com uma clareza surpreendente.

      Cipriano deslizando seu comprimento dentro dela. Tomando seu mamilo entre aqueles lábios sedutores. Apertando seus quadris com suas mãos grandes e fortes enquanto a reclamava, amarrada e à sua mercê ali mesmo no palco na frente de todos os outros.

      Fazer todas aquelas coisas que aquela primeira música da noite prometia que ele era bom. Por mais de sete minutos tristes.

      Goze pra mim.

      Os olhos dela se arregalaram. Ela não iria. Não no meio de uma sala lotada. Ela tinha controle sobre si mesma e não cederia a isso... O que quer que estivesse acontecendo com ela. Havia ficado tanto tempo sem uma boa noite de sexo que a música e um homem atraente a estavam deixando estúpida de luxúria?

      Ela encontrou seu olhar, horrorizada com o quão perto ela estava de ceder. Ele sabia? Mas como ele poderia, no entanto? No entanto, seus olhos dançaram com travessura, com luxúria, e ela fez tudo o que ela pôde fazer para não gemer quando o olhar dele caiu para seus seios como uma carícia suave. Como se estivesse desabotoando a camisa dela com a mente.

      GOZE PRA MIM, AGORA!
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